
Em 1963: 

Bem viva ainda na memoria de todos está o '1.º Sorteio Milio-
nário da Casa Setti, levado a efeito no corrente ano, cujo sorteio reali-
zou-se no último dia 26. 

Grande foi o sucesso alcançado p::lr aquela louvável iniciativa 
da Firma Agostinho Setti, que fez distribuir, dentre outros prêmios, um 
automóvel Dauphine e uma Geladeira, no maior sorteio jà realizado em 
todo o norte velho do Paraná. 

2.º SORTEIO: MAIOR AINDA! 
Podemos já adiantar aos nossos leinores, que quandc.1 ainda 

andamento o 1 º Sorteio Milionário da Casa Setti, seus dirigente já se 
preccupavam em lançar para o ano de 1 963 o 2º Sorteio Milionário da 
Casa Setti, maior ainda do que o efetuado neste ano de 1 962. • 

É portanto mais uma iniciativa dígna dos maiores elogios 
da Casa Setti, que, a cada ano que • passa procura movimentar 
aindd o comércio de nossa terra e da região. 

Número 
Avulso: 
Cr.$ 2,00 

Edição de 
hoje 
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Flagrante da Casa Setti 

Prosseguirão as Obras do Edifício Consórcio 
Notícia por demais al- Cordeiro, também co-

vissareira é a que pode- nhecido como Edifício 
mos hoje divulgar aos Consórcio, verá as suas 
nossos leitores, de que obras prosseguirem lo-
o Edifício Dr. Homero go nos primeiros dias 

do ano de 1 963. 1 com as bonitas instala-
Aliás, o Ediiicio Dr. ções de Modas Gentil, 

Homero Cordeiro já tem Cine Consórcio, Ge-
o seu anda.r térreo qua- mark S/ A, Geopec e 
se totalmente concluído, Sorveteria Garota, res-

tando tão sõme11te a en-
trada para o edifício, 
propriamente dita. 

.Aliás, segundo fomos 
informados, as obras i;ie-
rão reiniciatlas pelo úl-
timo pavimento do pré-
dio, com a sua conclu-
são e imediata instala-
.;ão do elevador que a-
tenderá ao edifício. 

T r- a t a - s e de fato 
de um acontecimento 
bastante importante, pois 
virá encerrar as obras 
do maior edifício de 
nossa cidade que, quan-
do concluitlo, além de 
servir bastante a Jaca-
rezinho, emprestará 
maior beleza estética à 
nossa cidade. 

Aguardamos portanto 
o re-inicio das obras 
e -cumprimentamos os 
responsáveis por tão 
louvável iniciativa. 

Enlace 
Maranho-Nogueira 
Quinta-feira última, às 

17,30 horas, teve lugar na 
Caterlral Diocesaoa de 
Jacarezinho o enlace m;i -
trimonial da Srta. Dalva 
Maranho c:om o Sr. Anto-
nio Celso Nogueira. 

A noiva, que é filha do 
Sr. e Sra. Dante Maraoho, 
família tradicíorial de nos-
sa cidade, foi alvo das 
mais sinceras manifesta-

ções de felicid adt>s. O 1\0i-
vo, que é tilbo do Sr. e 
Sra. Dr. João Bnptista No-
g tJ eira, e é re~idente em. 
Curitiba, recebeu tl;lmbém 
da sociedade jacarézia.ben• 
se ;-;s manifestações de re· 
guzi jo por tão f<.:stivo a-
contecimento. 

E aos cumprimentos quie 
lhes foram enviados, a 
''TRIBUNA DO NORTE" 
se a!socía. 

E8todantes 
Movimentam-se 
Segunrlo nossa reporh• praticados. Reuniões tlm 

gero rôde apnrar, os estu- sido realizada11, inclosi•e 
dantes da E:~cola Estàdual com a presença do, pais 
de Cc1mé,cio de Jacarezi- de alunos, profes11ores e 
obo, ameaçados de perder autoridade11 ôa cidade, no 
o ano em Virtude do rou· sentido de sc,luciOlléH tão 
bo dos documento• da Se- rumoroso caso. A "TRi-
cretaria da Escola, através BUNA 00 NORTE" hi-
o seu Grê-mio euão se mo- poteça a eua mais irres-
vimenta ndo no sentido de trita solidarieda.de aos es-
oão !serem ptej\!dicados em tudantes da Escela de Co-
seus direit')~, e não sofre- mércio e congratula•~e con, 
rem as confequências pe- o movimento qne tr.tão 
les atos de vandali~mo ali \'ncetando. 

Vista do Edificio Consórcio _________________________ ..,.... _____________________ _ 



EDITORIAL 

FIM ·oE ANO 
Com esta edição, encerra a "TRIBUNA 

DO NORTE" o seu ano jornalístico de mil 
novecentos e sessenta e dois. 

E partimos para uma nova jornada, que 
é a do ano entrante, de tanta importância co-
mo a que agora se finda. 

E, como temos feito anualmente. a nos$a 
última ediç4o do corrente ano, é uma . edição 
especial. Não que seja uma edição de · vulto, 
pois isso, infelizmente não nos é possível ain-
da fazer, face a problemas diversos. 

Mas uma edição especial pelo que con-
tém em suas páainas. 

E neste ano, nt'ls dividimos a presente e-
dição de fim de ano da "TRIBUNA DO NOR-
TE" em três partes distintas. 

A primeira delas, mostra aos nossos lei-
tores AS GRANDES REALIZAÇÕES DA "TRI-
BUNA". E por ela nossos leitores poderão ve-
rificar que nesses doze mêses a "TRIBUNA'' 
não se limitou a informar, mas também pro-
moveu acontecimentos importantes em nossa 
cidade, todos êles já adquirindo característi-
cas tradicionais. 

A eleição da Rainha do Carnaval, a elei-
,, ção de Miss Brotinho e a de Miss Jacarezi-

nho, são acontecimentos sociais de repercus-
são em tôda a região. 

A efetivação dos II Jogos Abertos de Ja-
carêzinho _é uma promoção esportiva da "TRI-
BUNA" que repercute em todo o nosso Esta-
do, constituindo-se na maior festa esportiva-
amadora do norte velho do Paraná. _ 

A segunda parte q.e /nossa edição, refére-
se a NEY BRAGA: UM GRANDE GOVERNA-
DOR. Nada mais justo que narrar em poúcas 
palavras alguma-coisa do muito que o nosso 
atual Governadbr tem,._ feito em prol de Jaca-
rêzinho e do Parana. •• 

A terceira e última parte, resume QS 
GRANDES ACONTECIMENTOS EM JACARE-
ZINH0, narran~o em síntese o que de impor-
tante aconteceu em· nossa cidade. 

Esta é pojs a edição de fim de ano que 
a direção da "TRIBUNA DO . NORTE" entre-
ga aos seus leitores. 

ótimo Mesmo. é Fenemê 
Melhor ainda é o financiamento da 

Inter-Auto-Peças sº P~. 
Rua Paraná, 1260 - Telefone, 27 

Jaca rezinho Paranã 

Bacteriologia- Parasitologia. Sorologia 
Bioquímica •• Provas funcionais - Tu-
bagem duodenal - Banco de sangue 

Rua Paraná 977 - Jacarêzinho 

CISI DOS OCULOS 

A via-se receitas dos senhores 
médicos oculistas 

Rua Paraná, 595 Jacarezinho 

• 

Crônica da , Cidade 
(A Crônica do Ano) - (Escrita por Silveira 

Santos e apresentada diàriamente no horário 
das doze horas na Rádio ' Jaca:rêzinho, por Fran-
cisco Carlos. Esta Crônica será transmitida se-
gunda-feira próxima, dia 31 • de dezembro). 

Daqui a algumas horas, os sinos irão- ba-
ter alegremente anunciando o fi..n do ano de 
mil novecentos e ses~enta e dois ... 

Daqui mais alguns minutos, as fábricas 
Íé~rão soar os seus apitos, os carrãos estarão 
buzinando e nos lares de todo mundo as • fa-
mílias estarão reunid,j.r comemorando à passa~ 
gem do ano... .· · 

Muitos estarão alegres por passarem mais 
um ano unidos e junt'cs ... 

Outros, outros estarão tristes, lamentando 
e sentindo a ausência daqueles que se foram ... 

Mas, é o fim do ano que chega, é mil 
novecentos e sessenta e dois que morre para 
dar lugar a mil novecentos e sessenta e três 
que nos chega cheio de esperanças, sonhos e 
ilusões ... 

E nós, daqui da Crônica da Cidade, que 
mantivemos quase urna centena e meia de en-
contros com vocês, encontros diários, ficamos 
lembrando o que houve em Jacarezinho nêsse 
ano, o que sucedeu em n'ossa terra de impor-
tante nesse mil novecentos e sessenta e: dois 
p1estes a findar ... 

E _nós voltamos os nossos olhos, primei-
ramente para a política, a política sim, e ve~ 
mos um dia bonito de maio chegando até nos-
sa cidade o Governador Ney Braga que aqui 
permaneceu por muitas horas, em contacto 
com seus amigos e companheiros, falando com 
todos chegande, até a pronunciar uma confe-
rência política ... 

E vemos também um mês de outubro, tão 
triste, que marcava no dia sete o dia em que 
Jacarezinho, a única cidade da região, perdia 
a oportunidade de eleger um seu representan-
te à Assembléia Legislativa do Estado ... 

E. saindo q.a política com esta nota tão 
triste, nós ' procuramos verificar porque o Se-
nhor Governade>r veio até Jacarezinho . . e nós 
constatamos que fof para participar da sagra~ 
ção episcopal de D. Pedro Filipak, quarto 
Bispo Diocesano de ' Jacarezinho,. 'e que se 
constituiu no maicr acontecimento religioso de 
todo o · norte do Paraná neste ano de mil no-
vecentos e sessenta e dois ... 

E entramos então no esporte, lá em Pe~ 
dro Vilela, onde a Esportiva, sem repetir o 
bonito feito do ano passado, começa a se en- 1 
trosar mais ainda e a se preparar para o cam- , 
peonato de 1 963 ... 

E continuamos no esporte, onde assistimos 
os Segundo Jogos Abertos de Jácarezinho, que 
se con~titui no maior acontecimento esportivo 
de todo o norte velho do Paraná ... 

Nias, do esporte vamos até o Jacarezi-
nho Clube ... 

E lá no Jacarezinho Clube, vimos tanta e 
, tanta coisa... f 

• Vimos primeiro a eleição da Rainha do 
Carnaval. .. 

Depois presenciamos a apresentação de 
Miss Jacarezinho e a eleição de Miss Broti~ 
nho ... 

Mais tarde, dançamos bastante no baile 
de apresentação das Debutantes ... E por fim 
aplaudimos a escolha de nossa representante 
ao concurso ~a Rainha do Café do Brasil... 

,, Êste foi o ano de mil novecentos e ses-
senta e dois, em rápidas palavras ... 

O que nos reservará o ano de .mil nove-

,. • CEDHIS/UENP 
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ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e Contabrid.ad·e 
Sob a responsabilidade de 'Y edo (: 

Santos {'.;osta 

Serviços Gerais de Conta~Hidade 
Jacarezinho 1 Rua Coronel Batista • . 3Z6 

,_,.,_ m::rr.'iM. ... ~-~li------------.. ----- ---· ---
Francisco B. Cersosi1110 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clíni~~ - Prótese - Cirurg~·a 
APARELHO ALTA ROTAÇÃO 

RAIO X 

SôMENTE HORA MARCADA -

Rua Cel. Cecílio Rocha, 280 Fone, 123 

r~~lf l~~ílOíl~ t ~íl~ftlT~m~ 
SANTA ANITA LTDA. -_/__ ___ -- --

«FORNO VULCÃO» 
Pães cedo e ao meio-dia, paia o 1anlar, 

Pão francês. 

!3is~_Qs, -~oces, latarias e·c,o~servas em geral 

Largo São Benedito, 382 e 370 - Cx. Postal. 112 
' 

--

11======JA= C=-A=-R=-E=--Z=I-=N=H=O====~J 

; 

i FOTO .ART 
t- ·-----------
1, ' I J/1 auai.<JJ eJd 
1 J aearezinho 

J.hünakatJ./l 
Paran~ 

________________ ____.,/ 
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As Grandes Promoeões da Trihuna (1) _.., 

.O. 

' 
A srta. Nilda Infante Vieira foi a prime,. 

,a Mias Brotinho de Jacarezinho 

Não se pode negar 
que o ano de mH 
novecentos e sessen-
ta e dois foi de gran-
de movimentaçãc- no 
que diz respeito à 
vida social, em Jaca-
rezinho. 

E, dentre os a-
contecimentos sociais 
que se sobressaíram 
no ano que se finda, 
de se destacar a e-
leição de Miss Bro-
tinho- 1 962 . . 
MISS BROTINHO-

1 961 
Conforme nossos 

leitores devem estar 

CEDHIS/UENP 

19&1 

lembrados, a Srta . . ------·-,----------------.,---------
Nilda Alcântara ln- -----------------------------._. 

fante Vieira foi eleita a primeira Miss Brotinho de Jsi.carezinho, no 
ano de mil novecentos e sessenta e um. Já naquela época o concur-
so despertou grande interêsse em no~sos meios sociais. 

"MISS BROTINHO - 1 962 

No ano que ora se finda, como não poderia deixar de ser, o con-
Qurso despertou maior inter~sse ainda e t?d.os procuravam saber quem 
seria a substituta da Srta. Nllda Infante Vieira. 

Os salões do Jacarezinho Clube se encontravam repletos e após 
demorada eleição (na -primeira houve empate entre as Srtas. Herminia 
Moura Dias e Therezinha Nunes Pires), sagrou-se Miss Brotinho de 1 962, 
tendo sido grandemente ovacionada. 

E MISS BROTINHO - 1 963? ... 

Já quase em 1 963, começa a despertar grande curiosidade 
sôbre êsse simpático con-
cm so: quem será eleita Miss 
Brotinho no ano de mil no-
vecentos e sessenta e trê-s?... 

Cr$ 764,00 
Por essa pechincha de cruzeiros a EMPREZA DE ôNI-

BUS N. S. APARECIDA leva você diáriamente, em carro 
Pulmann. moderníssimo, de RIBEIRÃO CLARO A SÃO PAULO. 

Reserva de passagens e informac.ões: . 
Luiz Liberto (Belo) - Agencia da REAL 
FONE: 128 ~- Jacarezinho 

j 

DR. EMMINUEL GONÇALVES VIEIRI 
Médieo Operador 

• CONSULTORIO: Av. Dr. Getulio Varqas 1.011 
RESIDENCJ.A.: Rua Canadá, 583 - Tel. 141 

JACAREZINHO - PARANA 

•. 

Uma coisa Farece cer~ 
ta: o concurso despertará 
grande interêsse e atrairá, 
como das vêzes anteriores, 
enorme número de pessoas 
aos salões do Jacarezinho 
Clube. '------,-----------------------

1 ' 

Em ,aoite memorável a srta. 
~herezinha Pires fol eleita 

Mias Brotinho de 1 96~ 

1 • 

Mi ss Brotinho 1 962 foi uma 
da a graciosas debutantes 

do corrente aoo. 

A Assoeiaeão Burol de Jaearezinbo 
comunica que ee acha aparelhada para revendsr 
aos seus assooiados, com desconto, o seguinte: 

Máquinas de tração animal , 
Tod0s os tipos de sementes 

Vacinas - Adubos 
Sacaria - lmplementos Agrícolas 

Debulhadeiras - Materiais para Pecuária 
Rações - lnaeticidas 

TUDO PARA A SUA PROPRIEDADE 

29 de Dezembro de 1 962 - «TRIBUNA DO NORTE» Págir.a Três 
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As Grandes Promoeões da «Tribana» (II) 

MARISTELA AGUIAR · SUBSTITUIU.-NER~ 
CY FERRARL MISS JACAREZINHO - 1961 

Ao alto, a Srta. Nercy Ferrari, Miss Jacarezinho • 1 961 ao ser en-
trevistada em Curitiba, na TV-Paraná. Ao lado, flagrante 

tomado na mesma ocasião 

M I S S J A C A R E Z l N H O 1 962 

É indiscutível que a apresentação .de Miss Jaca-
1êzinh~. criaçào da ''TRIBUNA DO NORTE'", cons-
titui-se no maior acontecimento social nâo só de nossa 
cidad~',. --mas de tôda a região. 

MISS JACARE-
ZINHO - 1 961 

A primeira ª'"' 
presentação d e 
Mis:.; Jc:1carezinho 
foi no ano de 
1 961, q u a n d o 
foi vibrantemente 
aplaudida a Srta. 
Nerci Ferrari, que 
representou com 
g:i ande brilhantis-
mo a nossa so-
cíedaàe. A Srta. 
Nerci Ferrari sou-
be ser uma âU-

têntica •.mberana 
da beleza da mo-
ça jacarêzinhense. 

No corrente ano, foi aclamada Miss Jacarezinho a Srta. Maristela Aguiar. Repetindo o êxito 
de sua antecessora, a Srta. Maristela Aguiar é também uma autêo.tica e legitima representante da 
beleza da moça de nossa terra. 

Srta. Maristela Aguiar, Misli!-Jaca-
l'ézinho • 1962. Grande já é a 
curiosidade existente para 8abfü• 
quem substituirá Nercy Ferrari e 
Maristela Aguiar no cetro ·máxi-

mo da beleza da mulher 
ja.careziu heílse 

Nêste ano, a apresentação de Miss 
Jacarezinbo~62 revestiu-se de uma 
particularidade que não acontece-
ra em 1 961: a presença de Miss 
Paraná-61, Srta. Maria José Nas-
cimento. Foi sem dúvida um gran-
de. acontecimento social. 

E MJSS JACAREZINH0-'1 963? 

_E embora ainda esteja dis--
tante a época dd a presentação 
de M~ss Jacarezinho de 1 963, 
grande já é a curiosidade que 
cerca essa promoção. Aliás, po--
demos mesmo adiantar aos nos-
sos leitores, que no corrente ano 
a apresentação 5ierá feita de ma-
neira diferente: cada clube, ca-
da entidade apresentará a sua 
representante que con::orrerá à 
eleição, mediante votação de um 
corpo de jurados previamente 
escolhidos, e do qual deverá fa,.. 
zer parte, dentre outros, Miss 
Paraná-1 962 e o cronista social 
da "Revista Panorama", Dinc.1 
Almeida. 

Será, temos certeza, mais 
um grande acont~cimento social, 
que movimentará tôda nossa ci-
dade e tôd?t reg1ao. Podemos 
mesmo adiantar que todos os 
clubes sociais de nossa cidade. 
apresentarão suas representantes., 
colaboràndo, dessa maneira, pa-
ra um maior brilhantismo nessa 
magnífica festividade. 

- • - - -- - - - --------
29 de Dezembro de l 962 

Momento exato em que a Srta. Nercy Ferrari 
transmitia a faixa à Srta. Maristela Aguiar _.-/.. 

- • «TRIBUNA DO NORTE» - PáJiGa Quaci:º 
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4's Grandes Promoeões da Trlbuoaflll) 

Rainhà· do Carnaval , e Sempre Sucesso! 
le~anlamen!o ~ani!ário na íle~ião 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ENDEMIAS 
RURAIS - CIRCUNSCRIÇ Ã.O PAHANÁ - SETOR 

JACARÊZINHO 
O Setor Jacarêzinho do Departamento Na-

cional de Endemias Rúrais, do Ministério da 
Saúde, vem de encerrar no corrente mês o le-
\Tantamento em todos os municípios da sua juris-
dição, da situação da Doença de Chagas, conhe-
cendo os dados a respeito do Triatoma infestans, 
Vulgarmente chamado Barb'3iro ou Chupança, 
que é o vetor daquela grave e incurável Doen-
ça, bem como o índice de infestação natural pe-
lo Trypanosoma a saber: 

1 - Jacarezinbo: a)- lodice domiciliar para Triato- · 
ltla infe~tans 3,20/0. b)- Indice de Triatoma infes-
tan~ com Trypanosoma Cruzi 16,98%, . 

2 • Abatiá: a)- lntiice domiciliar para Triatoma 
1llft'stans 7,98%. b) lndice de Triatoma infestans 
com Trypanosoma Cruzi 18,18%. 

3 • A ndírá; a) lndtce domiciliar para Triatom1i, in-
ltstans 14, 1 %, b) ln dice de Triatoma infefitaos com 
'I'rypa uoisoma Cruzi 6,00/o. 

4 - BanJtirantes: a) Indice domiciliar para Triato-
llla infestans 14,6%. b) Indice de Triatoma infes-
lazas com Tripanosoma Cruzi 13,8% . 
. 5 - Cambará: a) lodice domiciliar para Triatoma 
•nfestans 15,1%, b) Indice de Triatoma infestans 
com Tripanosoma Cruzt 1:2%. 

6 - Carlópolis: a) Indice domiciliar para Triatoma 
infestans 10,20/o. b) lndice de Tr1atoma infestans 
com 'rrypanosoma Cruzi 8.5%. 

7) Conselheiro Mairinck: a) Indice domiciliar para 
'l'riatoma infestans 30,50/o. b) lndice de Tnatorna in-
ftstans com Trypanosoma Cruzi 12,0%. 

8) Curiuva: a) lodice domiciliar para Triatoma in-
~stans 29,5%. b) lndice de Triatoma infestans com 
1 rypanosoma Cruzi 19.5%, 
' 9) lbaití: a) lndice domiciliar para Triatoma in. 
!;•~ans 5,3%. b) Indice de Triatoma infestans com 
l rtpaoosoma Cruzi 13,4%, 
. 10) ltambaraci: a) Indice domlc:i]iar para Triatoma 
1nlestans 28,9º;'0 • b) !nelice de Triatoma infe~tans 
Com Tryp:1nosoma Cruzi 8,3%. 

11) Jaboti: a) lndice domiciliar para Tri2toma in-
~stans 24,2%. b) lodice de Triatoma infestans com 
t ripanosoma Cruzi 14,2%. 

12) Jap1r0: a) Indice domiciliar para T,iatoma in-
festans 25,0 o/o. b) lodice de Triatorna inlestans com 
l'ripanosoma Cruzi 14,7 o/o. 

13) Joaquim Távora: a) Indice domiciliar para 
:rrfatoma infestans 9.6 o/o. b) lndice de Triatoma 
1tifestans com Tripanosoma .Cruzí 20,9 o/o. 

14) Jundíaí do Sul: a) lodice domiciliar para Tria-
toina infe11tans 15,28 o/o. b) lnctici de Triatoma in~ 
fcstans com Trypanosoma Cruzi 10,65 o/o. 
. 15) Pi~halão: a) Indice domiciliar para Triatoma 
11tfcstans 20,9%. _b) Indice de Triatoma infestans 
CotrJ Trypanosoma Crnzi 7,9% . 
. 16) Quatiguí: a) Indice domiciliar para Trif.toma 
••festans 18'0%. b) lodice de Triatoma 1nfestaos 
Cotn Trypanoaoma Cruzi 15.5%. 

17) Ribeirão Claro: a) lndice domiciliar para Tris. 
!ºlll~ infesta'11! 8,33%. b) Indice de Triatoma infes-
ans com Trypanosoma Cruzi 24,06%. 

~8) Ribeirão do Pinhal: a) lodice domiciliar para 
?rir.toma lnfestans 12,8%. b) lodice de Triatoma ill-
tstaas com Tryrauosoma Cruzi 19,7%, 

19) Santa Amélia: a) Indice domiciliar para Tria-
tollla infestans 30,0%, b) Indice <ic Triatoma infes-
tana com Trypanosoma Cruzi 14.2%. 

20) Sant' A na do Itararé: H) lodice domiciliar pa~ 
~a Triatoma infrstans 23,0%, b) lodice de Triatoma 
1llfestams com Trypanosoma Cruzi 4,5%. 

21) Santa Mariana: a) lodice domiciliar para 
'.triatoma infestans 20,40/0. b) lndice ~de Triatoma 
11lfestans com Trypanosoma Cruzi 1..?,90/0. 
· 22) Salto rio Itararé: a) Indice domiciliar pa::-a 
t'riatoma ínfcstaos 18,70/0. b) lndice de TdBtoma 
1nfestans com Trypaaosoma Cruzi 12.10/0. 

23) São Josi da Boa Vista: a) lodice domiciliar 
fata Triatoma iofestans 20,40/0. b) lodice de Tria-0llla iofestans com Trypaoosoma Cru~i 15 30/0. 
)' 2~) Santo Antônio da Platina: a) Indice domici· 

1ªr para Trietoma infestans 12,30/0. b) lodice de 
'l'riatoma infestans com Trypanosoma Cruzi 11.10/0. 

~5) Siqut-ira Campos: a) !µdice domiciliar para 
~r1atoma infestaos 18,8 o/o. b) Indice de Triatoma 
11'lfe!-tans c0m Trypa11osoma Cruzi ll 60/0. 

26] Tomazina: a] Indice domiciliar para Triatoma 1111 estans 21,60/ 0. b] lndice de Triatorna infestam 
tolll Trypanosoma Cruz,i 10.60/ 0. 

[Cout. na pág. &] 
• 

Jacarezinho teve em outros tempos um concurso que com o correr dos anos passou a ser 
esquecido: o ::la· eleição da Rainha do Carnaval. 

A «TRIBUNA» procurou, entretanto, revivê-lo. E o fez de maneira magnítica, , em 1 961 ~ 
com a eleição da Rainha do Carnaval daquele ano. 

A escolha recaiu na Srta. Maria Leopoldina Borba Melo, que 
brilhantemente soube representar o 
folião de nossa cidade, desfilando pe-
las ruas em carros alegóricos da <~TRI-
BUNA». 

Em 1 962, neste ano, novamente a 
«TRIBUNA» fez eleger a Rainha do 
Carna vai. E a eleita foi a Srta. Edna 
Drummond, que foi aclamada pelas ruas 
de nossa cidade, como a soberana má-
xima das quatro noites carnavalescas 
de nossa cidade. 

E 1963? ... 

Srta, M .. ria Leopoldina Bor-
ba Melo, rainha do Carn.t-
val de Jacarezinho de 1961 

Em mil novecentos e sessenta e 
três a ~TRIBUNA DO NORTE» elegerá 
novamente a Rainha do Carnaval de 
Jacarêziaho, que substituirá as Srtas. 
Maria Loopoldina Borba Melo e Edna 
Drummond. Podemos adiantar que gran-
de já é a expectativa reinante e um e-
norme número de senhoritas de nossa 
sociedade preparam-se para disputar 
tão cobiçado título. 

Srta. Edna Drummoud, 
raioha do carnaval de 
Jacarezinho de 1 962. 
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QUALIDADE 
+ ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

- ENERGIA INESGOTAVEL 

DISTRIBUIDORl;S 
E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA EM 
TODO O PAÍS 

. . , .. ,.,, ... '. . A'lir .,, .. ,.. ' . 
SATURNIAS.A. 
acumuladores elétricos· 
Rua Ministro Ferreira Alves, 902 
C. Postal 4830 - End. Teleg. "Saturnia" 
T els. 62-2182 e 62-2139 - São Paulo 

DISTRIBU:DOR PARA ESTA REGIÃO 

Auto Díno1r..o Mel-lo 
Rua Costa Junior 1. J 78/ 1.186 JACAREZINi-íO PARANÁ 
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CEDHIS/UENP 

As Grandes Pro111oeões da Tribana flV) 

Jogos Abertos de Jacarêzi.nho :. Maior Festa Esportiva da -Região 

Notas Notícias 
O maior aconteGimen-1 Abertos de Jacarezi-

to esportivo-amador do I nho. Ao final, sagrou-se 
ano. em tôda a região, bi-campeão no setor 

• indiscutiv·elmente, são masculino o Colégio Es-

trante de 1 963. 
Podemos adiantar aos 

nossos leitores, que 
grandes inovações serão 
efetuadas na organiza· 
ção e realização dos 
Jogos, havendo inclusi-
ve possibilidade de se 
realizarem também, a-
lém dos Jogos de Ja· 
carezinho, em outra é· 
poca do ano, os I Jogos 
Abertos da Região. A 
Direção da "TRIBUNA" 
estuda essa llossibilirla· 
de e ~udo ind"ica que tal 
se concretizará. 

A IMPRENSA NO BRA-
SIL E NO MUNDO 

e 
todo o Pais, no ano de 
1 961. O seu pêso era 
equivalente a cêrca de 
450 mil toneladas. Es-
pera-se que êsses dados 
sejam ultrapassados no 
corrente ano. 

de mamona na Bahia no 
mês de maio último, foi 
de mais de 1 milhão de 
quilos, quase tôda im-
portada pelos Estados 
Unidos. O valor total 
dessa produção foi de 
mais de 77 milhões de 

os Jogos Abertos de Ja- tadual _ Rui Barbosa,. _e 
carêzinbo, que desde campea no setor fem!lll· 
1961 realizam-se em nos- no a Faculdade de F1lo-
sa cidade numa promo- sofia, Ciências e Letras. 
ção magnifica da "TRI- 1 963:· COMO SER.~__? . 

Com cêrca de 1.125 
jornais de tiragem cal-
culadu para 2,9 milhões 
de exemplares, o Brasil 
ocupa o 5.0 lugar np 
mundo em número de 
jornais e o 13.º lugar 
relativamente à til"agem. 
Estatísticas da UNESCO 
dão conta de que cir-
culam em todo o mun-
do cêrca de 30 mil jor-
nais, com a tiragem glo-
·bal de 450 milhões de 
exemplares. 

BD.NA DO NORTE". Face ao enorme exi-
300 ATLETAS to que alcançaram os 

34 BILHÕES PARA O 
NE 

cruzeiros. 

Superando o ano de Jogos em 1 961, sup~ra-
1 961 (250 atletas naque- do g~andeme~te _em 
la ocasião), no corrente 1 962, fica-se a 1magm!3-r 
ano trezentos atletas 'como serão os III Jogos 
inscreveram-se e parti- Abertos de Jacarêzinho, 
Cl·param dos II Jogos a ter lugar no ano en-

TRATOR ECONOMISA = 
A SUDENE prevê ª DIVISAS C h y , 1 p a' 

aplicação de mais de ampan a contra a ar10. a no aran 34 bilhões de cruzeiros Funcionamento con- , 
no Nordeste, em 1963, juntamento, o trator Ü· Segundo . informações for11fsidas 
na execução de obras· liver-CBT e o scraper pela Secrenria de Saúde Públic,1, a 
essenciaü1 para o desen- Hancock-Meca, fabrica- campanha de vacinação antivariólica no 
volvimento econômico- dos no Brasil, substitu- Paran~, se desenvolver4 em obediência 
social da Região. Deve- em com altas vantagens às norrnus traçadas pela Campanha 
rá ainda ser criado o os moto-scra.pers impor- Nacional contra a Varíola, sendo nnr-
FunJo de Emergência e tades, permitindo gran- teada por uma Comissão Est;id1ial. ;~ 
.Abaste0imento do Nor- de economia de divisas. designada, e por um comitê EaecutiviJ 
deste e o Fundo de ln- A construção de açudes, Est~·duál. Couforme preconiza a C0 ,n is. 
vestimento para o De- barragens, estradas, ae• ~ão NaCiC>MI, abrangerá quatro fases, 
senvolvimento Econômi- roportos e os trabalhos emborà, como salienta o relerido ór -
co e Social do Nordeste. de urbanização, podem gão, nào ex~sta uma linha bem nítid,, 

NO SUL TEM MEL \ 

OITICICA 

No ano de l 960 atin-
giu a cêrca de 7,5 mil 
toneladas a prGdução 
nacional de mel de a-
belha, no valor de mais 
de 261 mil cruzeiros. Os 
principais Estados pro-
dutores localizam-se no 
Sul, destacando-se San-
ta Catarina e Rio Grande. 

Cêrca de 38 mil tone-
ladas foi a produção na-
cional de oiticica no a-

INDÚSTRIA DE BASE no de 1 960, no valor de 

ser executados agora de separação entre elas: fase de )Jrepa-
com mais rapides e rrção, dé at:1qu ,·, de vigilâaci:t e de '.i 111 -
com maquinario nacio- tegraçãn. Especial ênfase Rerá dada às nal. \ • 

E O BNDE mais de 284 milhões de 
cruzeirol3. O maior pro-

As opera~\ões do Ban- dutor foi o Ceará que 
co Nacional de Desen- contribuiu para o total 
volviinento deverão a acima com quase 25 mil 
tingir, êste ano, o total toneladas. 
de 50,2 bilhões, de cru- , . 

ASSIST~NCIA AOS 
FUNCIONÁRIOS 

Para melhor atender 
a seus funcionários fa . 
milhares em casos de 
doença, Mesbla adquiriu 
ambulância própria e 
está realizado contrato 
com a Casa de Saúde, 
"Serviço Médico Hospí-
talar", na Tijuca. 

1 

SÓ POR FORA 

zeiros, dos quais, 24,7 CEARA DA PESCADO 
bilhões serão aplicado..; Ascendeu a 1.600 to-
no setor da indústri1::1. de neladas a produção de 
base, até o fim de ano. pescado, de janeiro a 
(:êrca de 15 bilhões de agôsto último, no Açude 
cruzeiros serão destina- Araras, no Ceará, um 
dos à energia elétrica. dos lagos de maior pro- Embora o público que 

duç:1o de pescado do vlsita a Me_sbla na Cu~-
:CORRESPOND~NCIA mundo. Espera-se que nabara seJa, em sua 

até dezembro se ' possa maioria, atendido por 
Foi de 13,2 milhões o alcançar o total de 3· môças, a percentagem 

numero de malas pos~ mil toneladas. de funcionários do belo 
taia transportadas • pelu sexo é de apP-nas 18%, 
Departa'llento de Cor- MAMONA NA BAHIA naquela Casa. Em seu 
reios e Telégrafos, ·em A produção de óleo quadro de pessoal na 
--------------------- GB, Mesbla possui cêr-

Vasp Irtforina 
Aviões DIA RI A-

MENTE para São 
Paulo e Londrina com 
45 % de desconto. 

Passagens no Escri-

tório Comercial Ulisses 
Silva Costa. .1 

Rua Cel. Alcantara, 
221 - Fone: 93. 

Levantamento Sanitário1 

••• 

-- Conclusão da página al!tcrior -

27) Wenceslau Braz: a] Indic:~ domiciliar para 
Triatoma infest,ans 12,9%. b) Inc:iice de Triatorua 
inf<-stans c·cm Trypanosoma Cruzi 18.70 / 0 • 

Obs: - O Trypaaosoma Crnzi, é o micróbio cat1• 
~ador da Doença de , Chagas, 

Jacarezinho. 14 d~ de-zembro dt 1 962. 
Dr. Tito Livio Stramare 

Chde do Setor Jacarezíuho 

ca de 1775 funcionários 
do sexo masculino con-
tra 413 do sexo femini-
no. 

TÁXIIII...! 
No serviço de táxi e-

xistiam no Pais, o ano 
passado, cê r e a de 
113.243 veículos. Dos Es-
tados da Federação,São 
Paulo aparecia em pri-
meiro lugar, com apro-
ximadamente 33.600 car.: 
ros, seguidos da Guana-
bara com uma frota de 
19.714 táxis. 

ÔNIBUS 
A frota nacionnl de 

ônibus é de mais de 61 
mil veiculos, dos q 1ais, 
apr'-imadamente 27 mil 
são de fabricação bra-
sileira, que entra no to-
tal, assim, com a per-
centagem su'perior a 
40%. 

Ney Braga faz_ o Paraná Crescer 
(LEJA NA PÁGTNA OITO) 

atividades ligadas à educação \'. anitána 
e mobilização da comunidade, visto das 
mesmas depender em grande parte. o 
êxito da campanha, bem como às medi-
das de avaliação du seu re~ulbado. Mi• 
nuc íoso estL1do será feito, tampém as á-
i:eas de trabalho, de mc•do que possam 
ser evit3das quaisquer falhac; nos pro-
gramas traçados para as mesmas (Ois~ 
tritos Sanitários e municípios inte-
grantes). 

PREVISÃO 

O censo de 1 950 revelou a 
te dí ;; tnb uição da po pulação do· E.,tado 
por gri1pos de ida d e: O a 4 anos 
363,821" ha~itantes (17%); 5 a 14 anos-
551.317 h·,bitantef< 26%): 15 a 49 ano~-
1.027.534 habitantes (--19%) e 50 ano! e · 
,11ab: - 170.875 habit·.11 1tes (8% ). Esti-
mando para o ano d1: l ':J62, teríamos 
a seguinte distribu1çf10 etaria, que 1,er~ 
virã de c:álculo para a Váliação adequa-
da dos resultado~ da campa1i1rn, no que 
diz reíipeito a,c;, númer" de pessôas Vd-

cinada~: .O a 4 anos • 789.734 habitan-
tes; 5 a 14 anos . 1. 2ü7.828 habitantes; 
15 a 49 anos - 2.276 2'J2 habitantes; 50 
an11s e mais 371.639 b tbitantes. Cousi-
<lerando a nrcessidade de, 110 mínimo 
80% da po,Pulaçlio, p;i ra efeito . de erra-
dicaçãn da doença, teríamo~ que ímuni-
zo1r, por cada um d0s referidos ~rnpos 
de idade, réspectiv tnE."nte 631.787, 
966 263, 1.821.034 e 297.3 l 1' pessôa s, 
totalizando 3.716.393 h<1bitante:;;. O Estado 
cto Paraná está divididn em 15 Distr:-
tos Senitário, ~endo u,n o da Capital 
e os detní\ÍS do intni,,r. Esta divi!!âO 
já ext ,tente, será aproveit;,da .iara o 
progrn ma de yacinação antivariól:ca, 
devendo a exêc:ução elo mesmo ser 
rt•alizHl por Distrito Setlitário.Paranã 
eletJv;;ç;io da campanha distingnem-se 
o trab .dho da. Capital e clo Interior 
do Estado, pois. na p~ime1ra, as fina• 
!idades são muito maiores, podendo as 
tarefas ficar .jnte{eamente entregues à 
re!'ponsab,}idade do Chefe do Centro 
d a Saúde, que fará todas as 11rticula-
çõei; nec"saria'l para o seu desenvolvi-
meoto. A me,iidas qne .o programa de 
•·acinação, em Curiba, for sondo de-
senvolvido, paríildamente se~â realiza-
do o trabalho de itnuni:iação do inte-
rior rio Estado. • 

EXB~CUÇÃO 

mé,lia ..iiária de 200 imuoizaçào et1· 
qt1anto que, na z0na rural cm média 
seja apenas de 100 vac inação, teremos 
proporcionalmeote a d1~tribl1içâo ur-
bana e rural da população, uma wé-
diária, por vacinador, e 130 imuni_za.-
ções, Devendo " Campanha de Vaciná' 
ção A ntivariólic:a ser couchiida em 5 
anos. encont1°aremos, a priori, iuna 
média aproximadamente dt~ 4 meses' 
pa ra o trabalho em cada um dos 14 
Di ,triio Sanitário do Interior (concide-
rando que o trabalho no Distrito de 
Curitiba fôr-se realizado à 
p:i.rte), dando tal cá 1 eu J o, u tll 3 
p e q u e n a m a r g e m • d e segurall" 
ça, visto não s..:rem todos os Distrito 
tritos do mesmo tamanho e de 
populações equiv1.tlentes e, mais 
ainda a possibilidade de, antes 
da couclusão dos trabalhos em 
dado Distrito, já 8N' oossivel B" 
vançar o início d.a vacinação orll 
outrn. • 

Tomando como prazo médio 
para. o período · de vacináção e[J) 
cada Distrito de 4 meses e o 
número de vacinadores por DiS" 
trito Sanitário varía entre u1l'.l 
máximo de 44 (ou 35) e um IllÍ" 
nimo de 6 (ou 5), isto sem IevB:r 
em conta não somente as varÍll' 
ções de densidade demográfic:>, 
que obrigarão, na verdade, a cor" 
regão desses valores, como taI11' 

bém a necessidade Je seretll 
mantidade em Curitiba, cerca de 
20 equipes de vacinação. 

TURMAS MATERIAL 

Dessa forma pode~se arbí" 
tra reorno nect-ssário e equipa111er1" • 

to parn 64 va.cinadorer, emb9T~ 
não seja. excessivo prever equip~: 
menta para 100 turmas de vac1• 
nição. 

Nessas eondições haverá ~ºj. 
oessidade do seguinte matei!'.' 
42. 900 tubos de s.ntigeno liofall" 
Z!ldo, para 100 doaes a. serem f0f5 necodes em uma média de 7 & 
tubos por mêa; 57.057 ambôl: .. 
de dibuentes; 99. 957 lixas para M 1 brir ampôlas; 100 suportes p1'ido 
tubos de vacinas; 100 9abonetes; t é-
Sbbo•J~teira1-; 100 rolos de papel higi(iO 
nico; 100 lllaletis para o vaciui.tdor; ~fi· 
estojo para seringa; 200 caixas de ª de 
rietes para vacinação; J~O . •1 idros ;,IJ1' 
boca lar<>·d; 100 impermeave1s; 200 t ,., 

'-' CI ª"' p8 s plásticas para tubo de v~ bis 
30f1'.0C0 11!-ªP•~ de . ~aciuP.ç~o~ 10~ hC()(JO 
de 1ove@tl9,1çao eptdi!miolo91ca; ,(J0 •. 

11
,, 

impre11sos .. todos Re devem vacf,r,~ 
contra a varíola••, 10.000 im pret.sOs es' 
ríolá q~aodo não mata"; 5.000 _ilI!f' e 
sos ' ·P o s' t o de Vacin11çao rr; 

C.,ns iderandov. ,.:·b t ;:,1'i ,m~r1t~ q ·e, • 10.000 impressos" to d .º~.,Ji,.· •• . 
na zona urban:t. vacinada cou!-1iga t1m.1 vacinem e o n t r a a v,. r 
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CEDHIS/UENP 

Ney Braga: Um Grande Go~ernador (1) 

NEY BRAGA ESTEVE EM JACAREZINHO 
Um dos acontecimentos sociais e polí-

ticos. de maior destaque em nossa cidade. 
no ano de mil novecentos e sessenta e dois . 
foi indiscutivelmente a vinda a Jacarezinho 
do Sr. Ney Amintas de Barros Braga, Go-
vernador do Estado do Paraná. 

"O Sr. Ney Braga veio a Jacarezinho 
em 12 e 1 3 de maio, por Ócasião da Sa-
gração Episcopal de D. Pedro Felipak. 

O Sr. Governador visitou diversos pon~ 
tos de nossa cidade. inaugurou o início do 
asfaltamento da Avenida • Manoel Ribas e 
as Casas Populares construídas pela Funda-
ção Casa Popular do Paraná em convênio 
com a Prefeitura Municipal de Jacarezinho, 
casas estas localizadas na Vila São Pedro. 

O Sr. Ney Braga. nas poucas horas 
que permaneceu em Jacarezinho foi alvo das 
màis diversas manifestações que comprova-
ram o enorme prestígio que goza o Chefe 
do Executivo Estadual em nossa cidade. 

/ 

Aliás, ainda no dia 12 de maio o Sr. 
Ney Braga proferiu brilhante conferência no 
Colégio Cristo Rei. pro~ovida pelo Centro 

Acadêmico Dois de Abril (CADA), aonde 
teve oportunid~de de destacar os maiores 
problemas que afligem atualmente o nosso 
Estado, destacando, principalmente. o setor 
de energia elétrica e estradas. 

Ressaltou o Sr. Ney Braga as dificul-
dades que enfrentàra na ocasião, uma vez 
que assumira o Govêrno do Paraná encon-
trando o Estado em precária situação finan-
ceira e com a sua economia bastante amea-
çada. 

Foi. enfim, uma grande oportunidade 
que o Sr. Ney Braga teve de fazer como 
que uma pequena prestação de contas do 
que tem sido a grande obra que o seu go-
vêrno está empreendendo em todo o Estado. 

Ressalte-se aliás, que essa visita do Sr. 
Ney Braga, foi a primeira que realizou em 
nossa cidade após a sua eleição, sendo. por 
isso mesmo, grande o interesse despertado 
pelas suas palavras. De qualquer maneira, 
a presença do Sr. Ney Braga em nossa 
cidade e a enorme recepção que recebeu. 
confirmaram que o nosso Governador goza 
de invejável prestígio em Jacarezinho. ' 

·--------------------------------------------· 
coMPANHIA (irísto Rtí DE ARMAzENs GERAIS ----------

MATRIZ 
SÃO PAULO 

Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
· Cornélio Procópio - Jacarezinho - Londrina - Maringá 

FILIAL EM -SANTOS 
ARMAZEM: Rua Vis~onde de S. Leop0ldo, 16 t Fone~ 2.5137 
ESCRITÓRIO; Rua do Coméroio 25 - 2.º andar - Esquina da Rua 15 de Novembro 

Armazenagens em geral -Catação -Preparo. Ensaque e embarque de café 

Serviço eficiente -
DIRETORIA -----

fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

Mertilo Prestes 

Pessoal habilitado • Presteza e ~eriedade 
CONSELHO FISCAL ------------

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas. 

1 

--=·=--========:::::::=-----~,~--,-___ ----__________ ~~=======================:==:~=:===============-·~ 
29 de Dezembro de I 962 «TRIBUNA DO NORTE» - Pãgiria Sete 



CEDHIS/UENP 

Ney Braga: Um Grande Governador · fll) 

A Batalb.a da· ·- Produtividade 
Por o'casião do primeiro aniversário da 

Companhia Agropecuária de Fomento Econômi-
co do P-eraná, mais conhecida como CAFE DO 
PARANÁ, p~de se ter uma idéia de sua real 
utilidade pa.ra o nosso Estado. Aliás, a finalida-
de da CAFE DO. PARANÁ é a de ultrapassar a 
monocultura • cafeeira, com vistas à ,diversificação 
e aumento da produtividade da lavoQra e da pe-
cuária, através de uma 'empresa estatal com fle-
xibilidade e ação pronta no setôr rural, ou seja, 

. sem os entra, es burocráticos. 

E nos seus primeiros doze meses, a CAFE 
DO PARANÁ tev~ grande êxito, concentrando--
-se principalmente nos setôres da mecanização 
da cultura do algodã~ e do milho híbrido, insta• 
lando várias postos de mecanização em todo o 
Estado. 

Ainda recentemente a CAFE DO PARANÁ 
esteve presente à Exposição Agro-Pecuária de 
União da Vitória, que loi inaugurada pelo go-
vernador Ney Braga, quando expôs três trato-
res e instalou uma patrulha mecanizada no mu-
nidpio, em caráter permanente. 

Na ocaaião, a Secr~taria da Agricultura fez 
distribuição de reprodutores Nelore e garrotes 
holandeses, bem como suinos ~ssex e I)uroc, 
sendo gratuitamente ofertados casais de peixes 
Tilapia e Blackbas e reprodutores de raça Mon-
te Bronzeado. 

1 . 1 

Ney Braga faz.o Paraná Crescer 
O Paraná, que durante muito tempo es-

teve pràticamente parado em seu desenvolvi-
mento, experimenta na ge5tão do Sr. Ney Bra-
ga no Govêrno do Estado, um sUTto de pro-

"' gresso com o qual não se encontrava habituado. . ampliada e muitos outros benefícios 

Estradas são abertas e asfaltadas, a e-
nergia elétrica é melhorada, a rede escolat é 

Ney Braga esteve presente às comemorações do primeiro aniversário 
da FAP em Maringá. Vendo~se à sua direita o 
Secretário da Fazenda, Dr. Algacyr Guimarães 

ce direto ao nosso povo. 

Mas não só do que beneficia diretamente 
o povo tem despertado o interêsse de 

J 

Governador. órgãos, entidades e 'associaçõeS 
que procuram trazer benefícios · ao estado, sád 
auxiliados e prestigiados pelo Governado! 
Ney Braga. 

Durante , o correr do ano, por exemplo, 0 

Sr. Ney Braga prestigiou, dentre ·outra·s, i 
Frente Agrária Parariàense, que é um 
mento que surgiu em reação às Ligas 
ponesas do Sr. Francisco Julião, sendo orietl' 
tado pelo clero, e que congrega 'os trabalb~ 
dores rurais do Paraná, com o intuito de JJle' 
lhor instruí~los no mister das lides agrícol85' 

num melhor aproveitamento d~ terra e s11
95 

dádivas, para o que manté~ "diversos curs09 

periódicos, com professores especializados t195 

diversas fases do cultivo e preparação d9 

terra. 

E a Frente Agrária Paranàense tem s-íd": 
apenas uma, das muitas • entidades pre~t;g~i 
das pelo Governador Ney Braga que, as5• 1. 

. d procedendo, faz o Paraná • crescer ca a 
mais! 
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Grandes Aeouteeimentos em daearezinho (1) 

D. Pedro: 4º Bispo de Jacarez·iubo: 
Dias de festa inesquecível viveu Jacarezinho nos dias 12 e 13 de maio de 1 962, ocasião em que foi sagrado Bispo Diocesano 

de Jacarezinho, D. Pedro Filipak. 
CHEGADA DE D. ÂNGEL0 'LOMBARDI 

D. Ângelo Lombardi, Núncio Apostólico. chegou em nossa cidade pela tarde do dia 1·2 de maio, sendo recebido por um grande 
número • de 'pessoas. 

• . CHEGADA DE NEY BRAGA AO MESl\f O TEMPO 

No 'mesmo instante em que chegava D. Ângelo Lombardi, Núncio Apostó]ko do Brasil, o Governador Ney Braga d~sembarcava 
no aeroporto local. sendo recebido por considerável massa humana. Juntos, dirigiram-se até a cidade de Jacarezinho, sendo acompanha-
dos por enorme número de veículos. 

SAGRAÇÃO DE D. PEDRO FILIPAK . 

No cfomingo, dia 13, pela manhã, na Catedral de Jacarezinho, foi sagrado o Bispo de Jacarezinho D. Pedro Filipak. A Praça da 
Sé, onde fica localizada a Catedral esteve inteiramente tomada pot' pessoas dos mais distantes · pontos de nosso Estado. 

DESFILE ESCOLAR E POSSE 

À tarde, por ocas1ao da solene tomada de posse do Bispado por parte de D. Pedro Filipak, realizou-se grande concentração es-
colar, com desfile de nossos principais estabelecimentos de ensino, além do Tiro de Guerra 1~5. Também as Congregações Marianas, que 
aqui se encontravam, prestaram sua homenagem, tomando parte no desfile. 

D. PEDRO É . O QUARTO BISPO 

Na Diocese de Jacarezinho, D. Pedro. Filipak é o quarto bispo. Antecederam-no, D. Fernando Taddey, já falecido, D. Ernesto 
de P~ula e D. Geraldo de Proet1ça Sigaud. 

DEBUTANTE& .E-SEMPRE FESTA BONITA 

Srta.:vera Lúcia de 
Olheira 

Srta. Maria Dirce 
\, Botelho_ 

I -

A tradicional festa da apresentação das debutantes 
de Jacarezinho sempre se reveste de uma, beleza impar, 
constituindo-se num dos grandes acontecimentos sociais 
da região. 

O baile das debutantes, que anualmente é realizado 
nos salões do Jacarêzinh~ Clube no mês cte setembro, é 
uma promoção do Lions Clube de Jacarêziuho, que a ca-
da ano que passa mais se esm~ra em sua apresentação. 

Êste ano, como nos anteriores, a festa se revestiu de 
grande animação e a apresentação das quinze meninas-
moças à nossa sociedade foi um acontecimento de gran-
de repercussão em tôda a região, atraindo para Jacarê-
zinho um número bastante grande de pessoas das cida-
des vizinhas. 

As debutantes do corrente ano foram as Srtas. Altair 
Ferreira Lima, Dora Regina Biscaia, Herminia Moura Dias, 
LourdflS Chevalier, Maura Mesquita, Maria Apareeida Mar-
tini, Maria Dirce Botelho, Mirian Franco, Stela Abu-Jam~ 
ra, Terezinha Arantes ·Pereira, Terezinha Nunes Pires, 
Vera Beatriz PMrocini, Vera Lúcia · Oliveira, Virgínia 
Drummond e Wanda Quintanilha Braga. 

Srta. Dora Regina 
. Biscaia 

Srta. Stela 
Abu-Jamra 

Srta. Hermínia 
Moura Dias 

Srta. Maura 
Mesquita 
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CAMPANHA DA FLANELA 
A Liga das Senhoras Católicas agradece a 

tôdas as pessoas que generosamente contribui-
ram para a Campanha da Flanela. O Departa--
mento da Obra do Berço da Liga das Senhoras 
Católicas envia tôdas as quarta-feiras para a 
Maternidade Elisa Aguiar da Misericóràia de 
Jacarezinho seis enxovais completos de recém-
nascidos para serem distribuidos às mãea po-
bres. As senhoras Carlota Moraes Aguiar, Ale-
cina Lopes Noronha, Eu.lalia Moisés Elias e Nair 
Alcântara Moreira, angariaram l .644 metros dês-
te tecido e setenta centimetros e a importância 
de Cr$ 56.645,00. 

DONATIVOS EM FLANELA 
Ercilia Pereira: 59 mts, Zaira A. Martini, 

Dulce M. B. Costa, Otto William Nissel, Calil 
Prado Abu-Ja'Ilra, A noaimo, Banco . 0.omercial 
do Paraná S.A., Banco Mercantil e Industri~l do 
Paraná S.A., Agostinho Setti S.A., Cofenorpa: 1 
pera cada um. 

Aidiana M. Fernandes e Lourdes Moreira: 
25 mts. cada uma. Dr. · João Sartori e Amilton 
Lourenço: 22 mts e· 20 centimetros. 

Cárlota M. Aguiar, Orminda C. Lisboa, Ana 
Helena Bloch Martins, Joaninha Nogueira, Hei- • 
mar Pereira, Maria Izabel Mesquita, Nevemar 
Pei'?{oto Abu-Jamra, Mariana Aguiar TeixeJra e 
Cibele Costa; 20 metros cada uma. . • . 

Amelia Piazza, Suely , C. Vilela, Elza Püizza, 
Itamai: Piazza, Vicente Piazza, Maria· Estela Ro- . 
cha Oliveira, Conceição Piazza ·e Odet_tP, Infante 
Hatscbbach 15 metros cada úm. 

Rute Bueno, Maria Vilela, Medeiros, Rute P. 
Rocha, Leonor L. Aguiar, Terezinha Aguiar Ça-
sali, Amalia Natel Camargo, Luiza De Caroli Fi-
danza, Henriqueta Alice Lacerda, Eloisa. M. de 
Almeida, Maurícia Mury Alves, Rosa Kato, Olga 
Garbelini, Vanda Ozinski Filipak, Maria da Luz 
Conter, Eva Setti, Luiza Andrade, Maria Elisa 
Rocha, Maria Aparecida Meireles, Lília S_etubal 
Trevisan, Conceição A. Fortes, Miriam Telles 
Buzzatto, Cleusa Martins, Marieta Bonin, Euro-
dites Andrade, Candida Cardoso Ataujo, Laura 
Elias Castilho, Anita Setti, Maria Cecilia P. S_et-
ti, Altair Setti Arruda, Sônia R Setti, Inês As.,-
cher, Rita Lobo, Nair Alcântara Moreira, Eulá-
lia M. Elias, Clesia Toffoli Lessa, Cerise Ber-
nardes, Humbertina Souza Gizzi, };lute Sampaio 
de A. Prado, Elza B. Stramare, Florinda Bertha 
Rocha, Maria Amélia Bertozzi, Fany L. Abu-
,Ja.mra, Georgina Vieira Tobias, Eulalia Rocha 
Loures, Rosita Arantes, Joaninha Rossi, Casa 
São Joaquim: 10 metros cada um. 

Zenaide Dias Soares, funcionários Casas 
Pernambucanas: 7 metros c1:1.da um. 

Maria Aguiar Pires, Militina Aguiar Ribeiro, 
Yolanda Marcolin, 'Elisa Guimarães I;>edro: 6 mts 
cada uma. 

Celia Marl}nho, Ernestina ·Pires, V.anda Quin-
tanilba, Amelia Persiani, Elvira Cersosimo, Leo-
cadia Taborda, Ana Fernandes Santos, Maria 
Antonieta Elias, Terezinha Lemos Corrêa, Erci-
lia Sarmento, Santinha e. Dornelles, Izaura Pra-
zeres Azzolini, Aparecida P. Rodrigues, Hedda 
Biase-o Cardozo, Tereza Castilho, Cinira Teixei-
ra Sih a, Pedro ,Roberto, Maria Tereza Piazza 
Gomes, Nadir Osorio Oliveira, Odete Leã'.> Pinto, 
Ana R. Mendes, Terezinba Melo Klein, Neusa 
Pantoja, ldalina Ambrosio, Jovira Carvalho, Ma-
risa Azzolini Pereira, Rosa.lia Lobo, Elvira An- • 
dré Ribeiro, Lia Andrade Peixoto, Lavinia Mi-
sael Gomes, Maria Ximenes, Rute de Matos Gue-
d,es, Maria de Lourdes Gonçalves Vieira, Elzi 
Barros :Paula, Eduardo Tita De Câroli Sampaio, 
Virgínia Madureira, Irene Lt1pes Noronha, Ma-
tilde Azzolini, Ivone Andrade Scandelari, Myr-
tlies Garbelini, -Vera Martha Arantes Cersosimo, 
Ma.ura Regina G. Moraes, Antonio Galerani, Iso-
lina Vilela, Ana Rosa Carvalho, Maria de Lour-
des Balie«o, Vitoria Yamada, Rosa Torres, Ge-
ni Chér. Leonor Assis, Cecfüa Guimarães Re-
zénde, Selma Bertozzi, Olivia Castro, Doracia 
Melo Sfeir, Luiza Elias, Ida Ribeiro, Zuleika Ma-
thado, Anita Garrido e Mirtila . Bertozzi: 5 me-
tros cada um. 1 

Lucy Alves Brochado, Eunice Pranco Mo-
reira, Anita Assis, Edilicia Oliveira; Maria das 
Dores Freire: 4 metros cada uma. . 

Maria Edite R. Tíevisan, Leunina Melo Barbo~ 
sa, Ana Luiza · Socio, Angela Honorato Oliveira, Ce-. 
ci]ia Cibin, • Alzira Gomes Barleta, Alice Melo Bas~ 
tos, Maria Franco Ayub, Romelia Taborda, Terezi~ 
nha G. Ximenes, Laura Barros, Nancy Rezende 
Stipp, Maria da _ Gloiia Contieri e Ida Castro Aguiar: 
2 metros cacfa uma. 

Elza Poreli, Mari Coppi, lzaura Fonseca da 
Cunha e Rute de Ol iveira: 1 metro c,da uma. Dau 
Na,sar: 1 metro e 50 centímetros. 

Cobertores para criançu: 105. 
Anita bmparelli Moreira: 100, Abigail Olivei-

ra: 2, anonimo: 2, Asilê Ahu-Jamra: l e 3 pares de 
savattnbo:;. 

Eurides Figueiredo: 12 paletozinhos. Benedito 
Rodrigu~s Mendonça; 1 çasaqttinho. Lourdes Sfeir: 
1 casaquinho. •• 

Valdete A guiar: 6 novt:!los de lã. Carmen Antu-
nes; 2 cueiros. Benedito Coelho: 1 maço de linha. 

CONTRIBUIÇÃO EM DINHEIRO : 
Frigorilico de Jacarezinho S.A.; Cr$ 7.00Q,00, 

Pedro Arcuri: Cr$ 4.0ú0,00, Banco do Estado do 
Paraná: Cri 3.000,00, Fau!ltO Neves da Rocha, Geo· 
pec, Slaviero de Jacarezinho e Leon Israel Agrícola 
e Exportadora S.A.: Cr$ 2.000,00 cada um. 

Dr, ' Ceho A11tonio Rossi, Maria Vitória Campos, 
Ursulina Setti,' Jeny Araujo, Elza Fortes Ferraz, A-
nita Souza Abud, Geraldo Maciel Alves, Avany Ro. 
cha Oliveira, Artur Pires, Luiz Alonso, , Tran~para-
ná . S.A., Hotel Avenida, Cia. de Arma zen~ Gerais, 
Cia. Cristo Rei ._de Armezens Gerais, João Aguiar e 
fnntionários da Prefeitura: . Cr$ 1.000,00 cada um, 

Jzolina Menezes: Cr$ $00,00. Florinda Sotabal, 
Joana Martoni, Maria Edite Scato!in, Irma Martoni, 

• Maria Lígia Takabasbi, Maria lzoli na Ba 1i~go, Eu-
nice Ramos, Zo-raide de Campos, Stela Franco Ká~ 
mínski, Instituto Brasileiro do Café, Ester de Almei-
da Leite, Anonimo, Jo~é Migli~cio, Amalia Costa Bo-
telho, E_ster Silva, Ren,!Lto Andrade, Jose Fer~ 
reir&, Luiza Araujo Elia.s: CrS 500,oo cada-um. 

Lourdes Sfeir, Luiza Moreira . .. Liana 

~ : •: .. ::;_-: • ·•)•·:=?;:~ ~f :;;;;"7.~f:;·~-,•, .• 
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Fleury Silveira Telles, Maria Alencar, Save- • 
rina Chevalier, Ma.ria Aparecida da Silva, 
Antonia. Sacilato; Ivone Neris, Ma.ria Fa-
biani Sou1a, Nagila Abile Sfoir, Adelia Al-
cântara, Maria Izabel R. Araujo, Benedita 
Rosa Witzzel, Agripina, Inocencio, Ida Gua,, 
renghi. Margarida C. Sih:a, anonimo, Luiz 
Berto, Leopoldo A. Oliveira, Antonio Funei, 
Fdr11h Fa.dá, Joaquim Campana, Francisco 
Steiner, Casa Roylll, Oscar Roberg, Francis~ 
co Muratori, Fabio Pantaleão, J.osé Ricardo 
Castilho, Ro4rigues c: Setubal, anonino, Ce,, 
sar Rigo, Ernesto . Franse: Cr$ 200,00 cada 
um. 

Tufi Said, Douglas Valente, Eliza. Mo" 
reira, Edgard Teixeira, ledo Costa, anonimo, 
Kimi _Kamiya, anonimo, Nelsou Lima, Ma~ 
ria. Miiuko Takahashi, Fortúnata Bertoztl 
Cesar, Tiessi, Bento Souza, Augusto Navar--
ro, Dr. Giavina, Cla.udomira Barros, Edil de 
Souza, Eu rides Nogueira, Ter9zinht1 Manfré, 
Aristofoles Mendes, Lilia Maria • Conter, A,, 
melia Ohueiri: CrS 100,00 cada um . 

Terea Bernardes, Inês de Sá, Clariae 
Aoyama e anonimo: Cr$ 50,00 cada um. A" 
nonimo: Cr$ 25,00. Ge0lmda. B. Costa: Cr$ 
20,00. 

Com o dinheiro arrecade.do foram ad-
quiridos: 208 metr.os e 30 eentimet.ros de fla.· 
ne]a, 250 metros de morim, • 100 . cob~toras 
para crianças, 105 peças de oadarço1, 28"0 n~· 
veios de lã, 9 caixas de linha e 18 carrete1!• 

Jacarêzinho. 10 de dezembro ele 1 962. 

' " 

, • NÔVO LANÇAMaNTO DA WILL YS-OVERLANO 00 BRASIi,. 
O utilitário "Jeep" Universal modêlo 101 apresenta as mes- QUATRO PORTAS e sE1s LuG••• • 

mas características que consagraram o utilitário "J~ep'' o utilitário "Jeep" Universal modêlo 101 
Universal: potência- de sobra, tração nas quatro rodas e orerece amplo espaço para seis pessoas e 
reduzida, grande versatilidade. Ampliada a distância entre grande facilidade de acesao. Seu rodar 8 
eixos para 101 polegadas - 20 polegadas a mais - acomoda veloz e macio 
6 passageiros. Quatro portas 'facilitam o acesso. O banco 
dianteiro - de posição regulável - é de um só elemento. 
O utilitário "Jeep" Universal modêlo 101 se transforma ime-
diatamente para o. transporte de carga, dobrando-se ou 
re-.novendo-se o bancºo traseiro - operação que pode ser 
r eita sem se retirar um único parafuso: 
EM. EXPOSIÇÃO: 

asTABILIDADll INCOMPARÁVIU. 

A maior distância entre eixoa garante ,e, 
gurança. estabilidade, grande mobWdade 

• em qualquer tipo de estrada. quer nos 
bVU041. quer e111 eJrYU • ve10C14"1~ 

'-CIA. BANDEIRANTES DE AUTOMéYEiS 
Nilza Diniz Lima, Branca '=astanheira, Nadir 

Alcântara, Magnolia Araujo, Eluiza Rossito Neia, 
Maria Benedita Malagbine, Maria Luiza S1:mtos, 
Leonilda de Souza, Nair Andrade A. Leite, Lu-
zià MalagbinE" Andrade, EJza Nischj, Sofja dos 
Santos, Rôla. Nogueira, Carmen Hoffm.ân, Gara . 
e. Nade, Maria r:mma Borda. e anonim'o: 3 mt~ 1

, . 

cada um. ' l• 

Avenida Bahia, 707 - Fones 35 e 5 - , BANO:EI.RANTES - Para. -6:::l 
1 

, . e •fllDUlota ....... Y ... ~ ,•••• .... a; __.,.., 
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